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Resumo 
 

Pessanha, José Francisco Moreira; Souza, Reinaldo Castro (Orientador). 
Um Modelo de Análise Envoltória de Dados para Estabelecimento das 
Metas de Continuidade do Fornecimento de Energia Elétrica. Rio de 
Janeiro, 2006. 161p. Tese de Doutorado - Departamento de Engenharia 
Elétrica, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

  No Setor Elétrico Brasileiro (SEB), a revisão das tarifas de distribuição é 

realizada com base na regulação por preço-teto. Este esquema de regulação 

tarifária cria incentivos à redução de custos que podem ser nocivos à qualidade do 

fornecimento. Neste contexto, torna-se necessário um aparato regulatório 

complementar que fixe padrões mínimos de qualidade a serem observados pelas 

concessionárias, sob risco de sanções e penalidades. Entre os aspectos da 

qualidade do fornecimento destaca-se o da continuidade, avaliado com base nos 

indicadores DEC e FEC que expressam, respectivamente, a duração e a freqüência 

das interrupções do fornecimento de energia elétrica. Esta Tese propõe uma nova 

implementação da regulação por comparação de desempenho na definição dos 

níveis toleráveis de DEC e FEC, ou metas de continuidade, para as 

concessionárias de distribuição e seus conjuntos de unidades consumidoras. Na 

abordagem proposta combinam-se modelos de Análise Envoltória de Dados 

(DEA) em um processo com dois estágios: primeiro um modelo DEA estabelece 

quanto cada distribuidora deve melhorar globalmente os seus indicadores de 

continuidade, em seguida, por meio de um modelo para alocação de recursos 

baseado em DEA, comparam-se os desempenhos dos conjuntos em uma mesma 

distribuidora e definem-se metas locais de continuidade para cada conjunto, 

compatíveis com a meta global da concessionária. Apresentam-se metas globais 

de continuidade para as distribuidoras do SEB e metas locais para os conjuntos de 

unidades consumidoras das duas principais concessionárias que atendem o Estado 

do Rio de Janeiro. 

 

Palavras-chave 
Distribuição de energia elétrica, Regulação da qualidade, Continuidade do 

fornecimento, Análise envoltória de dados. 
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Abstract  
 

 

Pessanha, José Francisco Moreira; Souza, Reinaldo Castro (Advisor). A 
Data Envelopment Analysis Model to Set Electricity Supply 
Continuity Standards. Rio de Janeiro, 2006. 161p. D.Sc. Thesis - 
Departamento de Engenharia Elétrica, Pontifícia Universidade Católica do 
Rio de Janeiro. 

 

  In the Brazilian electric power sector, the distribution tariff revision is 

made by the price cap method. Since this approach encourages the cost reduction, 

the quality of supply can suffer deterioration. In this context, a quality supply 

regulation becomes more important. The continuity of supply regulation consists 

in setting upper limits or standards to the number and the duration of outages and 

penalities for  any violation of these standards. The main dimension of the 

electricity quality is the supply continuity, evaluated by indices SAIDI (System 

Average Interruption Duration Index) and SAIFI (System Average Interruption 

Frequency Index). This Thesis presents a new implementation of the yardstick 

competition in the setting of the continuity standards for the electricity 

distribution utilities and their groups of consumption units. The approach 

proposed combines two Data Envelopment Analysis models (DEA) in a 

framework with two stages. First, a classical DEA model performs a comparative 

analysis between utilities, in order to define global standards for each utility. 

Then, in order to set the local standards for each consumption units group, a 

model for resource allocation, based on DEA, performs a comparative analysis 

between groups in a same utility. Global standards for Brazilian distribution 

utilities and local standards for consumption units groups of the two main 

distribution utilities in the Rio de Janeiro State are presented. 

 

Keywords 
Electric power distribution, Quality regulation, Continuity of supply, Data 

envelopment analysis. 
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